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A BATALHA
DE S. M AM EDE
/ 7  P Á  827 anos, ou seja, a 24 de Junho de 1128, 

“in campo S. Mametis, quod est prope cas- 
telum de Vimaranes,, (Crónica Gothorum), 

se travou a batalha entre dois partidos, que havia de 
concretizar, mercê dos factos antecedentes e subse
quentes, uma individualização racial que se tornava 
inconfundível no decorrer do tempo.

Evidentemente que não há improvisação nos 
acontecimentos que mudam a trajectória dos des
tinos dos povos e ficam na história com a notabi
lidade que lhes é inerente. Pode haver, por vezes, 
precipitação — mas as causas buscam-se longe, num 
conjunto de realidades naturais, que naturalmente 
evoluem, sob aspectos múltiplos.

E com realidades geográficas e espirituais, Por
tugal tornou-se soberano.

São de mdis conhecidos os motivos que preci
pitaram os acontecimentos e levaram à batalha de 
S. Mamede, para que estejamos agora a esmiuçá-los.

Consideramos até que as possíveis relações ilí
citas entre D. Teresa e o conde galego Fernando 
Peres de Trava, são de somenos importância na 
amplitude dos factos. Os fidalgos minhotos e bei
rões, ou melhor, a alma portuguesa que agitava o 
partido de D. Afonso Henriques, delineava, na insur
reição, a futura Pátria. E 8. Mamede fo i logo o 
sol da Liberdade. Cerneja, Ourique, Vale do Vez, 
Santarém, Lisboa, Alcácer do Sal, etc., conquistas 
de um grande Rei, lutas de um Povo independente, 
afirmaram o imponderável de uma força ingente, 
de um destino.

A inssurreição de D. Afonso Henriques, em 
S. Mamede — brava, heróica, decisiva — contra sua 
Mãe, traçou logo a realidade de uma Nação.

Não se deve, porém, esquecer, que D. Teresa, 
não se conformando com submissões, rebelou-se em 
factos muito importantes para que o Condado Por
tucalense viesse a alcançar uma autonomia que po
deria ser a independência política e administrativa 
do futuro Povo.

Ao comemorar-se mais um ano sobre a batalha 
de S. Mamede, evoca-se o grande Rei que fundou 
uma grande Pátria, alargando os seus domínios 
geográficos e tornando possível uma das maiores 
epopeias do mundo, também nos domínios do Espí
rito que se espalhou por mares e selvas, em ansie
dade de Fé e Evangelização, imortalizando uma 
Raça — a Raça Portuguesa.

S. M.

d o  S .  ^ T e c b u )

Vamos ambos, eu contigo, 
Sempre juntos no caminho... 
Traz quem ama outro consigo 
Mesmo quando oai sozinho.

Fica em silêncio comigo,
Num sentimento sincero;
0 muito que te não digo,
Mas, dizer-to, tanto quero.

Se fosse fácil exprimir 
Aquilo que se dese ja ...
Não se faria intervir 
.4 palavra que sobeja.

A frase que à boca aflora 
E não se chega a d izer... 
Quanta vez alguém a implora 
Mas não consegue obter. •

Encontrámo-nos um dia 
E o teu Amor me prendeu:
Foi a maior alegria 
Que sempre a vida me deu.
Rio de Janeiro, 1955

Ês o meu sonho mais belo,
A minha ilusão infinda... 
Estrela do meu anelo,
Que para mim brilha ainda.

Fogueira da mocidade:
Lume que a cinza abafou... 
Brilha dentro da saudade 
Que em sombra o peito deixou.

Chorar, as mágoas minora 
A quem não pode cantar... 
Infeliz é o que não chora 
Por não ter por quem chorar.

Estou triste, foste embora... 
Ninguém de mim tenha dó ! 
Saudades que sinto agora 
Não me deixam ficar só.

Meu coração sempre teima 
Em ser moço a vida inteira. . .  
Mas lenha que o tempo queima 
Não arde em outra fogueira.

ELÍSIO DE VASCONCELOS.

Foram estes os primeiros triunfadores do hóquei em patins vimaranense. 
Aqui os homenageamos no desejo de que os triunfos se repitam para honra 
e glória do seu Clube e de Guimarães. Em baixo, da esquerda para a di
reita, Cunha Gonçalves, Mendes (sup.). Magalhães, Ribeiro (sup.) e em 
cima, pela mesma ordem. J. Teixeira (director de secção), Jaime Xavier, 

Soares, António Xavier e Damião Braga (director de secção)

Campeonato flo Minho de Oquei em Patins
A BATALHA
de S. MAMEDE

foi comemorada
por iniciativa da Câmara

Na forma dos anos anteriores e 
por iniciativa da Câmara Munici
pal, foi comemorada, no dia de S. 
joão, a Batalha de S. Mamede, fei
to glorioso travado nas imediações 
do Castelo de Guimarães e de que 
resultou a fundação de Portugal.

Na histórica Igreja de S. Miguel 
do Castelo, foi celebrada, naquele 
dia, às 10 horas, uma Missa solene, 
que registou numerosa assistência, 
entre a qual vimos: Câmara Muni
cipal, representada pelos seus Pre
sidente e Vereadores; Magistrados 
da Comarca, Comandantes da G. 
N. R., da P. S. P., da L. P. e dos
B. V. de Guimarães e Taipas; re
presentantes das diversas Corpora
ções Económicas, Culturais, Reli
giosas e Beneficentes; Sacerdotes, 
Professores, Oficiais do Exército, 
Advogados, Médicos, Funcionários 
Públicos,Industriais.Comerciantes, 
muitas senhoras, Colégios, etc.

A Missa foi celebrada pelo rev. 
Arcipreste. No final subiu ao púl
pito, pela segunda vez naquela so
lenidade, o talentoso orador, rev. 
dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de 
S. Sebastião que, com muito brilho, 
profériu uma notável alocução alu
siva ao facto histórico que se come
morava, sendo escutado pelo se- 
lecto auditório com o mais vivo 
interesse.

Um excelente grupo coral abri
lhantou a solenidade.

Vida Rolária
Reuniu, na quarta-feira, o Rotary 

Clube de Guimarães sob a presi
dência do sr. Leandro Martins Ri
beiro, tendo-se resolvido que a 
sessão de posse da nova direcçâo 
para o ano rotário de 1955-56 se 
efectue no dia 13 de Julho próximo. 

Do expediente constava a carta

0 SENHOR MINISTRO
das Obras Públicas
esteve em Guimarães

Esteve anteontem à tarde nesta 
cidade, o Sr. Ministro das Obras 
Públicas, Eng.° Arantes de Oli
veira, que se fazia acompanhar 
pelo Director Geral dos Serviços 
de Urbanização, Sr. Eng.° Sá e 
Melo, pelo seu Secretário Sr. 
Eng.° Sousa Viana e Arquitecto 
Luís Benavente. Aquele ilustre 
Membro do Governo foi recebido 
na Câmara Municipal pelos srs. 
dr.José Maria de Castro Ferreiro, 
Eng.° António R. de Araújo Pi
nheiro e dr. J. Soares Leite, respec- 
tivamente Presidente, Vice-Presi- 
dente e Vereador do Município.

Houve uma demorada confe
rência no gabinete da Presidên
cia da Câmara, após o que foi 
feita uma visita aos terrenos do 
Paço dos Duques de Bragança e 
ao local onde vai ser construído 
o Palácio da Justiça e estudaram 
uma variante a dar à estrada na
cional que conduz a Fafe.

O Sr. Ministro procurou infor
mar-se acerca do quantitativo de 
algumas expropriações de pré
dios nas proximidades do futuro 
Palácio.

mensal do Governador em que o 
Prof. Dr. Salazar Leite se despede 
de todos os rotários, ao terminar 
o seu mandato. Foi resolvido, a 
propósito, que o Clube se associe 
à justa homenagem que vai ser 
prestada ao prestigioso rotário que 
tão inteligentemente e dedicada
mente serviu o movimento. Apre
sentaram actualidades os srs. Dr. 
Álvaro Marinho e José M. Teixeira.

Foi resolvido que o Clube se 
faça representar na Assembleia do 
Distrito e nos actos de posse dos 
Clubes do Porto, Braga, Matosi
nhos e Amarante,

Na 2,a jornada desta prova o Vi
tória perdeu, em Viana, por 5-0, e 
o Sporting de Braga venceu, em 
sua casa, o Hóquei de Barcelos 
por 10-2. Foram estes os únicos 
encontros que se realizaram e as
sim temos de repetir, que muito 
mal vai a prova, se a sua regulari
dade continuar como até aqui. Não 
faz sentido, quando estão previstos 
quatro jogos, sòmente dois se levem 
a efeito. Dizem-nos que a «Mabor» 
desistiu da prova, antes mesmo de 
realizar qualquer jogo. Parece-nos 
que existem sanções para casos 
desta natureza e esperamos que 
quem de direito faça sentir a sua 
força...

Em Viana, o Vitória perdeu por 
um resultado com que os seus 
adeptos não contavam de maneira 
alguma. Uma noite de chuva tornou 
o Rink verdadeiramente imprati
cável e, portanto, sòmente favorá
vel àqueles cujo sistema técnico é 
não deixar jogar o Cunha Gonçal
ves. Houve fases do jogo que de
monstraram suficientemente este 
facto e que levaram o árbitro a 
aplicar penas de expulsão tempo
rária. Por outro lado parece-nos 
que o Vitória não cuidou como de
via do seu equipamento e daí tam
bém a dificuldade para vencer a 
circunstância do Rink molhado. 
Estas coisas devem acontecer uma 
só vez e, se assim for, ainda mere
cem desculpa.

Na passada sexta-feira o Vitória 
jogou com a Tebe, no Rink da 
Amorosa, para este mesmo torneio. 
Como de costume o interesse do 
público foi manifesto. A este en
contro nos referiremos mais cir
cunstanciadamente no próximo nú
mero.

Como dissemos, o Vitória reali
zou um Festival onde foram entre
gues ao Clube os trofeus que con
quistou ao triunfar na «Taça de 
Honra do Minho*. A Direcçâo do 
Clube homenageou também os jo
gadores por este seu primeiro triun
fo em provas oficiais da modali
dade. Para que o festival ficasse 
inesquecível a equipa vimaranense

brindou também o público com a 
sua melhor exibição de sempre. 
Daí resultou um triunfo brilhante 
de 11-2 sobre a simpática equipa 
do Galitos de Aveiro. Todos aque
les que, pela primeira vez, assisti
ram a um encontro de hóquei pa
tinado, ficaram Verdadeiramente 
conquistados pela modalidade. As
sim temos cada vez mais um maior 
entusiasmo pela modalidade, o que 
promete o seu triunfo definitivo 
em Guimarães.

G A ZE T ILH A
D i s c u s s ã o

Anda viva discussão 
Nas colunas dos jornais.
Alguns não fazem questão, 
Para impor a opinião,
De escrevinharem de m ais...
Num assunto palpitante 
Que valor em si encerra, 
Discutir é interessante 
Mas se a maneira é elegante 
E visa a servir a terra.
Nem sempre assim acontece 
E no fito pessoal 
De longe em longe aparece 
Alguém que só lhe apetece 
Por acinte dizer mal.
Não é bonito, é feio,
Esse caminho trilhar.
Para alguns é devaneio ?
Mas p ’ra tantos, bem o creio, 
E' caso p ’ra lamentar.
Vermos qualquer discutir 
A verdade que irradia,
Põe-se a gente logo a rir 
Sem pretender discernir 
A grave monomania. ..
Eu não sou apologista 
Desta discussão assim.. .
Minha ideia é pacifista 
— Pois que cada um insista 
P ’ra chegar depressa ao fim ...

CHAN TUNG.

Os Paços« Concelho
Foi aqui dito que não valia a 

pena refutar o que em defesa da 
demolição dos Paços do Concelho 
ultimamente viera publicado, por
que, por muito espremido que fos
se, nada se colheria de interessante. 
E’ verdade; mas também o é que a 
muita gente de mentalidade pre
guiçosa poderá parecer que o des
prezo signifique receio de contro
vérsia. E, porque nunca o tivemos, 
vencemos mais uma vez a repugnân
cia de mexer em tais coisas, para 
delas expurgar qualquer facto novo 
que, por desconhecido, não tenha 
sido considerado, limitando-nos a, 
quanto aos velhos e revelhos, já 
tanta vez e tão exuberantemente 
reduzidos a nada, lembrar o se
guinte: que o local para os Paços 
do Concelho foi para eles escolhido 
e delineado propositadamente, com 
o aplauso e a colaboração de Mar- 

ues da Silva, autor do projecto 
o edifício e cabe aqui acrescen

tar que a «colina sagrada» agora 
tão afamada, ainda neste momento 
seria talvez desconhecida na sua 
perspectiva mais bela, se a verea
ção de 1924 não tivesse aberto a 
cidade nova e construido a praça 
onde o edifício se levanta, preci
samente porque naquele local ele 
se harmoniza, de maneira admirá
vel, com o Castelo e Paço dos Du
ques. Tudo isso, ainda hoje e talvez 
para sempre, não passasse de cam
pos lavradios.

Quanto à amplitude do edifício, 
nunca ninguém se atreveu a dizer 
que nele não coubesse a Câmara, 
agora, de mais a mais, que, segun
do parece, o Registo Civil tem de 
ser relegado para qualquer case
bre e o Tribunal vai ter um palácio 
próprio. Aliás, na altura devida, se 
demonstrou que Marques da Silva 
soube o que fez, metendo nele to
das as repartições que constavam 
do programa do concurso, bem 
como os restantes concorrentes, 
que nenhum apresentou projecto 
de maior largueza para as mesmas 
repartições.

Passando a referir-nos a factos 
novos, apenas um se encontra: é a 
transcrição, não se sabe de que 
documento, de frases atribuídas ao 
Sr. Ministro das Obras Públicas, 
das quais se realça a de que a cons
trução do edifício do tribunal de
verá sincronizar-se com a demo
lição das paredes existentes no 
centro da praça.

Estas palavras pouco aproveitam 
aos demolidores desde que se con
sidere que elas são consequência 
da informação que terá sido dada 
ao Ministro de que só naquela pra

Sossegue o leitor que eu não 
venho dar continuidade à dis
cussão do caso que fo i levan
tado pela inconsciência do sr. 
José do Campo.

Se alguma nebulosidade se 
formou à sua volta, isso foi 
obra desse jornalista que julga  
fáceis os sofismas para o tri
púdio sobre a verdade.

E a nós não fo i difícil, como 
medida de profilaxia social, 
colocar o autor no lugar que 
merece e reduzir a nada as 
suas lamentáveis ob/ecções...

De resto, este jornal e todos 
os que aqui trabalham têm es
crúpulos morais respeitáveis 
e a noção exacta e absoluta 
das realidades em todos os 
campos onde hajam de pro- 
jectar a sua inteligência e afir
mar a própria dignidade.

Não, não venho discutir, ape
sar do sr, José continuar no 
mesmo caminho, onde tombou 
de bôrco, mercê dos erros e 
das trevas, pretendendo atin
gir-nos.

Venho agradecer a todas as 
pessoas — e não foram poucas 
— que me manifestaram a sua 
concordância e o seu pleno 
aplauso, pessoalmente, por 
escrito e por intermédio da 
redacçâo deste jornal, verbe
rando ao mesmo tempo seme
lhante ousio ...

Já agora, que conhecemos 
o sr. Jo sé ... do Campo, pode
mos esclarecer os nossos lei
tores que o caso só tem uma 
explicação, a única que consi
deramos possível: um gravís
simo sintoma de patologia 
mental... ^

Que Deus se amerceie de ta
manha desventura / . . .

J. de G.

ça o edifício do tribunal podia ser 
construído. Além de que o âmbito 
da acção ministerial está muito 
longe de se confundir com o da 
Câmara, e trata-se de assunto da 
exclusiva competência municipal; 
o Sr. Ministro pode ter a sua opi
nião pessoal, formada em face de 
elementos e sugestões de cuja sin
ceridade e lealdade não tenha cura
do de se assegurar, mas, quando 
entenda de interesse público im- 
pô-la, sabe muito bem como fazê- 
-lo, pelos respectivos meios cons
titucionais.

Duvidamos muito de que qual
quer membro do Governo, no caso 
de não se limitar a ouvir sobre o 
assunto as exposições dos demoli
dores, persistisse em acamaradar 
com eles; e nesta dúvida está a 
nossa melhor homenagem à hom
bridade e nobreza dos governantes.

Nada mais há a expurgar e ainda 
bem.

Reconhecemos estar a chegar 
ao fim da nossa campanha; cum
primos o nosso dever de vimara- 
nenses; fomos até onde nos deixa
ram; há muito tempo que lutavamos 
com a consciência de que de nada 
vale opor a razão ao ódio, o inte
resse geral ao egoísmo, à incom
petência e desleixo, quando não se 
disponha de mais do que duma 
pena para escrever sobre um papel 
semeado de obstáculos muito difí
ceis de tornear.

Outros que nos acompanharam, 
e valiam bem mais do que nós, caí
ram ou desistiram desde há muito.

Com o advento da nova presi
dência do município, ainda nos 
surgiu uma esperança; era ténue, 
mas agarrávamo-nos a ela como 
náufrago à última prancha.

Fizemos daqui uma exortação 
solene ao sr. dr. Castro Ferreira. 
Não nos consta que o tenha impres
sionado. E, todavia, ainda estava, 
e ainda está, a tempo de tudo re
mediar. O tapume em construção 
é fácil de se mudar para lugar ade
quado, e não faltam eles; Guima
rães pode ter o seu Palácio da 
Justiça, sem para isso haver que 
demolir os Paços do Concelho.

O presidente de um município tem 
o dever de o administrar de har
monia com a vontade geral dos 
munícipes; tem de ser conciliador, 
procurando atender a todas as cor
rentes de opinião respeitáveis; deve 
ter sempre presente no seu espí
rito que, ao assumir as suas fun
ções, deixou de ser partidário de 
uma facção, para representar, com 
lealdade e verdade, toda a popula
ção do concelho, sem desprezar 
nenhum dos seus elementos cons
titutivos.

Consideramos o sr. Presidente 
da Câmara como um homem de 
bem e, consequentemente, dada a 
sua inteligência e nobreza do seu 
carácter, inteira e exclusivamente 
devotado, na administração de que 
é único responsável, ao progresso 
e engrandecimento de Guimarães, 
sem se prender com preconceitos, 
nem com caprichos que venham 
de trás.

Desejamos, ardentemente, que 
mostre ser homem forte, de inicia
tivas arrojadas, independente, inte
merato, cioso das pregorativas mu
nicipais que lhe cumpre defender, 
digno, enfim, de subir ao mais alto 
conceito dos verdadeiros bairris
tas desta terra.

M.

S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

€M O R E I R A  DE SÁ»
Está marcado para o dia 1 

do próximo mês de Julho, o 
5.° concerto desta temporada, 
em que será apresentada pela 
1." Vez, nesta cidade, a Or
questra de Câmara da Orques
tra Sinfónica do Porto, com
posta de 40 executantes, sob 
a direcçâo do maestro INO 
SAVINI, tendo como solista 
a pianista FILOMENA CAM
POS.

Deste conjunto faz parte a 
graciosa harpista francesa 
COLETTE CRQISE, que no 
úitimo concerto obteve um 
Verdadeiro êxito.

Dado o elevado número de 
componentes desta Orquestra, 
este concerto realiza-se no 
Salão Nobre da Sociedade 
Martins Sarmento.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

Ainda a propósito dos Paços do Concelho A V É IZ IL D IN H A — 0 A N JO  DO S E N H O R !
O ex-vereador Municipal e nosso prezado amigo sr. Manuel 

João de Freitas Ribeiro de Faria, remeteu-nos, com o pedido de 
publicação, as considerações que vão ler-se.

Publicando-as, seguindo o critério que vimos adoptando, 
damos àquele ex-vereador a liberdade de expor os seus pontos de 
vista com referência a uma questão que vem sendo debatida nestas 
colunas, dado o facto de o seu nome ter sido apontado entre os de 
outras pessoas por um nosso colaborador.

DESFAZENDO EQ U ÍVO CO S
Falou agora o sr. Faria Martins. 

Disse, sobre o assunto, o que quis 
e fechou as suas considerações com 
aquele *Amem> piedoso e digno 
que todos nós pudemos ler.

Fora dos assuntos da coisa públi
ca vimaranense de onde fomos afas
tados com aquele escrúpulo e no
breza que é de todos conhecida, 
nada teríamos que dizer se nào 
fora poder depreender-se do que o 
sr. Faria Martins escreveu que, 
com o nosso silêncio, aceitamos a 
defesa que este sr. resolveu cha
mar a si daqueles vinte nomes que 
o sr. M. liga, juntos e sem distin
ção, à história do caso. Ora, pela 
parte que nos diz respeito, além 
de pensarmos que não havia lugar 
para as perorações do sr. Faria 
Martins, nào necessitamos de advo
gados gratuitos.

Enfim, onde quer se pretendeu 
dar ao assunto uma cor política, 
que não tinha nem teve, é preciso 
ser claro: nós não fomos nunca 
solidários com as políticas do sr. 
Faria Martins nem desejamos dei
xar à sua ânsia de se fazer valer a 
defesa das nossas responsabilida
des. Estamos vivo e são e, as nos
sas, desejamos ser nós a assumi-las. 
Na Administração, quando por lá 
andamos, trabalhamos com fé e 
boa fé, que não desejamos deixar 
con fund ida  com solidariedades 
equívocas. ♦* *

O caso da conclusão ou não 
conclusão do edifício para os Pá- 
ços do Concelho, foi muitas vezes 
examinado pelas duas vereações 
de que fizemos parte. Na primeira 
não se chegou a quaisquer resul
tados visto não estarem concluidos 
todos os necessários estudos e nin
guém aí desejar piincipiar por de
molir só pelo prazer de demolir. 
Só quando se começou a admitir, 
com boas bases, a esperança da 
construção do Palácio da Justiça 
e novo arranjo do local, é que se 
pôs a hipótese de demolir o que 
estava mal localizado para cons
truir o que viria, a fazer-se. Ora, 
como o Palácio da Justiça não veio 
a construir-se por essa oportuni
dade, tudo ficou como era até aí.

Na realidade nenhuma má von
tade contra á obra animava' a Câ
mara; nenhuma inveja por não ter 
sido concepção sua; nenhum dese
jo de a ir mutilar só pelo prazer 
de ferir; nenhum baixo prazer de 
amesquinhar os que, por quaisquer 
razões, a tiveram por sua dama e 
lhe fossem nobremente fiéis.

Nada disso estava no ânimo dos 
que por lá andavam então. A vida 
dos homens é breve e, para muitos, 
apenas uma jornada ao serviço de 
umas tantas ideias mestras, pelas 
quais vale a pena viver sobretudo 
com íntima honradez. Os ódios, as 
invejas mesquinhas, o prazer de 
ferir, a traição soez ou a troça vo
tada a quem tenha, seja pelo que 
for, afectos sinceros, nào são sen
timentos nobres e nem todos se 
prestam a enveredar por esses ca
minhos. De resto, ninguém que se 
preze consente em diminuir a sua 
própria obra inspirando-se em tão 
baixos sentimentos, que envilecem 
os nomes dos homens, para o seu 
tempo e depois dele. Nunca esti
vemos, nem estamos ai.

Não se foge a responsabilidades 
que, aliás, não se temem. Mas que
rem-se apenas as que se têm — e 
limpas de inquinações, se as houve.

E agora algumas palavras, bre
ves, para o ex.,no sr. M., que não 
obstante se nos revelar através to
dos os seus escritos como um adver
sário político firme e pertinaz, 
no-las merece: pelo menos a nós, 
que lhe devemos um dia e em hora 
torva, uma referência compreen
siva e pública — tão pública que 
até chegou a escandalizar a covar
dia e indecoro gerais.

A questão discutida não era uma 
questão política. Era, e é, uma ques
tão urbana, e só assim a viu a es
magadora maioria dos que sobre 
ela tiveram que resolver. Se houve 
alguém que de outro modo a qui
sesse ver ou com outros sentimen
tos nela se intrometesse, não meça 
M. a todos pelo mesmo razão.

Os homens do Estado Novo, de 
quem o sr. Faria Martins parece 
querer falar, embora sem possuir 
um mínimo de condições para os 
poder compreender, apenas fazem, 
quando o são de verdade, Política 
Nacional, e nesta não há lugar para 
tortuosidades. Os que o são, inte
gralmente, honestam ente , traba
lham apenas- pela valorização do 
País, sempre, em todas as oportu
nidades e em todos os lugares, e 
não descem até compadrios equí
vocos nem até à indignidade de se 
alegrarem porque esta ou aquela 
realização vai abaixo ou já  não 
se faz. Não! Os homens do Esta
do Novo, os que se prezam, podem 
decidir demolir, convictos de bem

fazer, uma obra iniciada, mas não 
são capazes de desrespeitar os que 
a iniciaram ou se lhe dedicaram 
com recta intenção. Quando tal 
tem que suceder pela força impe
rativa de diferentes concepções, 
sempre eles souberam não deixar 
confundir em seus sentimentos a 
justa alegria de quem constrói 
com a satisfação dos que gos
tam essencialmente de ver destruir. 
E muitas vezes, tem reconhecido, 
públicamente, os méritos de velhos 
mentores, já que serão sempre es
tes e seja qual for a sua política— 
pelo menos para quem é capaz de 
compreender o valor das ideias — 
os verdadeiros precursores de vas
tos melhoramentos.

Política no caso? Mas como e 
qual ? A do sr. Faria Martins ? A 
do venerador de João Franco e 
propagandista de Norton de Ma
tos ? A do panegerista de Norton 
de Matos, admirador dos heróicos 
Marechais Gomes da Costa e Car
mona ? A do que julgou exéquias 
solenes despesas inúteis? Política? 
Qual ?

A que dá preferência aos cam
pos de futebol e esquece os abas
tecimentos de águas, os bairros e 
as estradas que servem a indús
tria ? A das festas e das músicas 
em detrimento da urbanização e 
da construção de Bibliotecas Públi
cas ?

Muitos estão entre os que com
preenderam que sem uma polí
tica séria e a sério não há admi
nistração que se imponha a um 
Verdadeiro respeito.

De resto, nada de desesperar. O 
nível sobe. A pedra que a embai
xada levou a Lisboa para a cons
trução do palácio dos músculos, 
nào foi afinal, como por aí se an
dou a dizer, arrancada às muralhas 
históricas. Nada disso. Essa pedra 
era apenas uma daquelas que esta
vam . . .  religiosamente guardadas.
Manuel João de 

beiro Faria.
Freitas Ri-

ex-vereador municipal.

Mercado M u n icip a l
Está concluída a Ala do Mer

cado, fronteira ao edifício da 
S. M. S., tendo sido entregue no 
dia 18 pelos srs. Eng. Sá e Melo 
e Arquitecto Moreira da Silva à 
Câmara Municipal, representada 
pelo Vereador do respectivo Pe
louro, sr. José Maria Pinto de 
Almeida, que vistoriou a obra 
juntamente com o eng. sr. Joa
quim Ferreira Leão.

Influência cie
I Z I L D I D I h H A

por OLAVO LEITE*

Enquanto aqui em São Paulo, o | 
frio vai gradativamente aumentan- j 
do, sob o característico nevoeiro 
que envolve a cidade que mais cres-1 
cenomundo—atípicagarôatãode-' 
cantada pelos vates —, vejo Por-1 
tugal ainda reflorido como em plena 
Primavera. E’ com os olhòs do 
pensamento que contemplo essa 
encantadora Guimarães, que co
nheço, apenas, através da História 
e das descrições escritas ou verbais 
que revivem o seu passado, elo
quentes, todas, quando citam as 
particularidades naturais que ope
ram o seu progresso social, cultural, 
espiritual e material e que eviden
ciam as actividades múltiplas do 
seu povo inteligente e operoso.

Este fenómeno da imaginação é 
o óleo que me prende como que 
em permanente contacto espiritual 
a Guimarães. Provém de origem 
transcendente, mais do que da afi
nidade racial.

Um nome de criança, apenas, 
levado ao diminuitivo, esclarece o 
meu enlevo por essa risonha plaga 
da Pátria portuguesa: Izildinha!
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bondade, sofrimentos e incom
preensões, que realça a predestina
ção de uma criaturinha abençoa-

Há tanta expressão de meiguice, j da pelo Senhor, como pródromo
de ternura, de afectividade, de sua
víssimo enternecimento, que possa 
experimentar um estado d’alma, no 
mais puro do seu sentimentalismo, 
nessas quatro sílabas que se unem 
como as notas suaves de uma en- 
deixa sussurrante, que não as pro
nuncio sem respeito e veneração. 
São como o cantar de avezitas, na 
alegria da Primavera, por ocasião 
da tecitura dos ninhos, e cujos pri
meiros acordes abrem-se, em sur
dina, na pitoresca vila da Póvoa de 
Lanhoso e se elevam e se ampliam 
e se distendem em melodiosa sin
fonia até o pianíssimo acompanha
mento das liras celestiais, assis
tindo os últimos arquejos da vida 
de uma menina pura e inocente, 
que, em Guimarães, se entrega às 
mãos dos anjinhos, para ser con
duzida à divina presença de Deus!

Entre Póvoa de Lanhoso e Gui
marães, num espaço de 18 quiló
metros e no decorrer de, apenas, 
14 anos, no tempo, floresce e fe
nece a existência de Izildinha, num 
entrelaçamento de tristezas e ino
centes jovialidades, numa estranha 
sinfonia de amor, Carinho, afecto,

a acontecimentos futuros, que eclu- 
dem, depois, espiritualmente em 
plena Pátria brasileira, num dos 
seus mais destacados recantos de 
cultura e de progresso — esta dinâ
mica e quatricentqnária cidade de 
São Paulo de Piratininga.

Dentro deste panorama saudoso 
e sempre vivo, o meu pensamento, 
ao iniciar estas croniquetas inspi
radas em Izildinha, é como uma 
aeronave transbordante de flores 
espirituais, de todos os matizes e 
aromas, cujas pétalas, rorejadas 
pelo enternecimento, eu esparjo 
sobre esses dois núcleos de cultura 
e de civilização do eterno e glorio
so Portugal, após suave e demo
rado planar, atapetando do berço 
ao sepulcro, a trajectória da curta 
e comovente existência dessa cria
turinha que completa, no Empírio, 
o diadema luminoso do Criador, e 
que, afeita ao benquerer, à cari
dade e ao amor, de lá irradia sobre 
todos nós a magnanimidade da sua 
alminha santificada, numa fluên
cia sobrenatural de incomparáveis 
graças.

Avé, Izildinha!

G R A Ç A S

As Festas de 8. Pedro
nas Taipas

Nos dias 28 e 29 do corrente, 
Vão realizar-se, na Vila das 
Taipas, as tradicionais festas 
ao S. Pedro, havendo festivais 
com iluminações, fogo e con
certos por afamadas Bandas 
de música e outras diversões 
que por certo Vão atrair ali 
muitos forasteiros.

Josefina Pereira, residente à rua 
Sandra Maria 7, em Osasco, foi 
favorecida com a graça da cura de 
bronquite que sofria há mais de 10 
anos. AntonietaCamargo, residente 
à rua Frei Vicente Salvador 262, 
S. Paulo, foi favorecida com a volta 
ao lar de uma pessoa amiga que 
havia saído de casa há mais de 2 
meses e com seu pedido à Izildi- 
nha voltou ao lar em 24 horas. Lais 
Corte, residente à rua Luís Mo- 
rato 154, S. Paulo, estava com sua 
tia na mesa de operação, sem es
peranças de salvar-se, recorreu ao 
auxílio de Izildinha e a operação

correu bem, estando completamen
te curada. Agnela Garcia, residente 
à rua Iracy 29, S. Paulo, agradece 
a graça da cura de uma ferida na 
perna que tinha há mais de 2 anos. 
Aureliano Matheus, residente à rua 
Cristiano Viana 514, S. Paulo, es
tava preso e obteve sua liberdade 
em 15 dias, conforme seu pedido. 
Carmen, residente à rua Fernan- 
des Pinheiro 529, S. Paulo, estava 
com seu filhinho de 5 anos com 
uma ferida no nariz que os médicos 
diziam ser maligna, aflita recorreu 
ao auxílio de Izildinha e em poucos 
dias seu filhinho estava curado.

Na nossa Redacçâo e na Livraria L. Oliveira & C.a pode 
ser adquirido pelo preço de 50$00 o interessante livro da autoria 
de Pedro Nuno — «IZILDINHA, O ANJO DO SENHOR» — 
SUA VIDA —SEU AMBIENTE-SUA É P O C A -de 574 pá
ginas e farta ilustração fotográfica, do qual pelo autor nos foi 
oferecido um lote com fins beneficentes. Destina-se todo o pro
duto à Santa Casa da Misericórdia de Guimarães.

Quinzenalmente publicaremos as Crónicas, a primeira das 
quais se publica já hoje, relacionadas com a Vida de IZILDINHA, 
que viveu e morreu em Guimarães, mas cujo corpo foi levado 
mais tarde para S. Paulo.

ROMARIA G R A N D E DE S .T O R C A T O
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Nos dias 2 e 5 de 
Julho próximo—Sábado 
e Domingo —terá lugar 
nos subúrbios de Guima
rães a Romaria Grande 
de S. Torcato, tendo já 
começado a novena pre
paratória no dia 24.

O  P R O G R A M A
c o seguinte:
Dia 30 de Junho — 

Comemoração da Ele
vação do Santo. (Faz 
150 anos que o Corpo 
de S. Torcato foi posto à 
Vista). Procissão, Mis- 
sa solene/Sermão.

Dia 2 de Julho — 
Procissão de Velas.

Dia 5 — Missas no Santuário, às 6, 8, 9, 10 e 11 horas. Confissões e cumprimentos 
de promessas. Grandiosa Perégrineção dos pescadores de Vila do Conde, Póvoa de Var- 
zim e Espozende e dos arciprestados de Barcelos e Guimarães. Missa campal e alocução. 
De tarde (às 15 horas) — Romagem dos Pequeninos, em que tomam parte perto de 200 
anjos e figuras alegóricas, músicas e carros alegóricos. Bênção das Redes por S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz. Majestosa Procissão (às 17 horas). A’ noite — Solene 
Adoração Prègada (às 23 horas), iluminações, Venda de prendas. Fogo do ar e preso.

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
Quando me chega o tempo para 

ler notícias de algumas terras do 
país, também não deixo de lhes 
prestar a minha atenção e foi as
sim que numa correspondência de 
Vila Real para «O Primeiro de Ja
neiro» encontrei o relato da se
guinte aventura:

«Dois homens agredidos à vassourada 
por uma mulher

Queixaram-se à P. S. P., Manuel 
Fernandes Ribeiro, casado, e seu 
irmão José Fernandes Ribeiro, sol
teiro, ambos jornaleiros, residentes 
no lugar e freguesia de Nogueira, 
deste concelho, contra Noémia de 
Araújo, casada, doméstica, resi
dente no referido lugar, acusan
do-a de ontem os ter agredido à 
vassourada. O Manuel Ribeiro ficou 
ferido na mão direita. A agressão 
teria sido motivada por os queixo
sos terem maltratado um filho da 
queixosa».

O caso, uma vez vindo a públi
co, poderá ser apreciado conforme 
o critério de cada um e quanto a 
mim nào hesito em felicitar a ar
rojada mãe por ter chegado a roupa 
ao pelo aos valentões que maltra
taram o filho da mesma, fazendo- 
-lhes ver que uma vassoura não 
serve apenas para varrer o lixo, 
mas também para defender a inte
gridade afectiva de um ente muito 
querido. Por outro lado, considero 
humilhante para o sexo forte a 
queixa apresentada pelos dois indi
víduos, a quem a agressora meteu 
em respeito com uma simples vas
soura, sacudindo-lhes as teias de 
aranha com aquele utensílio do
méstico, perante o qual tiveram de 
se acobardar, não obstante o mes
mo ser manejado pelas mãos de 
uma mulher.

Em tempos muito remotos, era a 
padeira de Aljubarrota quem fazia 
proezas com a pá do forno e hoje, 
pelo visto, é a Noémia de Araújo, 
de Vila Real, quem diz ao mundo 
que nas mulheres, apesar de per
tencerem ao sexo fraco, encon
tram-se algumas nas veias das quais 
gira sangue forte e impulsivo.

Enfim, minha Senhora, no caso 
em que lhe falo acentua-se o Amor 
de Mãe e como até os próprios 
irracionais defendem os filhos, não 
será de estranhar que os seres su
periores—pai ou mãe —defendam 
os seus dentro dos limites de todas 
as suas possibilidades. Entendo,
Eortanto, que a tal vassoura fez 

om serviço, muitíssimo melhor do 
que aquele que tenho visto fazer a 
muitas outras quando, deslocan
do-as da utilidade que devem ter, 
são utilizadas para arremessar para 
a rua, através dos vazios das saca
das de alguns prédios, as varredu
ras dos mesmos. E uma vez que 
vem a propósito este assunto, tomo 
a liberdade de chamar a atenção 
dos respectivos Agentes da Auto
ridade para esse e outros desman
dos, tão frequentes nesta cidade, 
em que não só se manifesta falta 
da devida consideração pelos tran- 
seúntes, mas ainda — o que não é 
menos grave —falta de respeito 
pelo Código de Posturas Munici-
f>ais, o qual, embora antiquado, in- 
elizmente, não deve nem pode ser 

letra morta.
E já agora, que vem, igualmente, 

a talho de foice e porque temos 
uma Vereação Municipal com von
tade de acertar e de trabalhar, lem
bro a necessidade de ser actuali- 
zado o referido Código de Posturas 
Municipais, não para dar lugar à 
caça intensiva à multa, mas apenas 
para corrigir abusos que despres
tigiam a terra e as próprias Auto
ridades que devem superintender 
nessas infracções. Acerca de Pos
turas, ainda há dias, em correspon
dência de Viana do Castelo, li o 
seguinte:

«Postura sobre o pé descalço
Na sua última reunião, a que pre

sidiu o sr. dr. M. Lourenço dos San
tos, a Câmara Municipal, por pro
posta do vereador, sr. dr. Paula 
Santos, resolveu elaborar uma pos
tura, proibindo o «pé descalço» na 
área da cidade».

Verifica-se que as terras que não 
desejam ver inferiorizado o seu ní
vel de civilização tomam as pre
cauções necessárias nesse sentido. 
Assim deve ser, de facto, porque, 
sobretudo tratando-se de uma terra 
onde há encantos que atraem a 
curiosidade de nacionais e estran 
geiros, como sucede com Guima 
ràes, qualquer pormenor revelador 
de falta de limpeza, de educação, 
etc., produz má impressão e, por 
isso, maus efeitos com manifesto 
reflexo no seu nome e na sua cate
goria, o que, de qualquer forma, se 
deverá evitar. Educar o povo cons
titui uma Obra de Civismo, cria a 
nobreza dos sentimentos e fomen
ta a dedicação e o interesse pelo 
grau progressivo da Civilização e 
do prestigio de um povo.

Mas, afinal, o que tem o caso de 
Vila Real com as restantes divaga
ções, perguntará V. Ex." ?

Eu lhe digo, minha Senhora: Um 
vulgaríssimo rabiscador de Jornais, 
como eu, desliza como uma folha 
seca e, por isso, não a deverá sur 
preender o meu deslize no caso 
presente, embora subordinado a

Câmara Municipal
SESSÃO DE 23-VI-55

Sob a presidência do sr. dr. Cas
tro Ferreira, a Câmara deliberou 
o seguinte:

Autorizar pagamentos na totali
dade de 59.442$50 (entre os quais, 
na construção de 52 casas no Bair
ro da Arcela, 2.646$60; por conta 
do subsídio para a realização das 
Festas da cidade, 25.000$00; etc.).

— Mandar proceder ao estudo 
de nova instalação eléctrica no 
Rink de patinagem do Parque de 
Turismo da E&tância Termal das 
Taipas.

— Pelo vereador sr. dr. Soares 
Leite foi feita a seguinte proposta, 
que foi aprovada:

«Atendendo à falta da sinaliza
ção dos nossos monumentos, obras 
de arte e locais de turismo, propo
nho que pela Repartição de Obras 
seja estudada a localização de pla
cas a indicar dentro da cidade a 
direcçào dos Paços dos Duques e 
Castelo, Museu Alberto Sampaio, 
Sociedade Martins Sarmento, etc.».

— Pelo sr. Presidente e de har
monia com a proposta anterior foi 
deliberado pedir à Junta Autóno
ma das Estradas que sinalize devi
damente as nossas Estâncias de 
Turismo e Arqueologia.

— Colher propostas para o le
vantamento do muro que ruiu e 
obstruiu a mina que abastece os 
lavadouros públicos da freguesia 
de Creixomil.

— Aplicar o paralelo levantado 
nas ruas que dão acesso à Praça 
de Mumadona na rua da Cadeia, a 
partir do Largo do Cano.

— Colher propostas para o ar
ranjo de diversos passeios na vila 
das Taipas.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

O C O R R E D O R  
da Miser icórdia

A propósito da local que 
publicamos, recebemos o se
guinte esclarecido oficio:

«Com respeito ao que se passa 
no Corredor da Misericórdia, as
sunto a que foi feita referência no 
último número deste Jornal e para 
o qual foram pedidas providências, 
venho informar V. . . .  de que se 
trata de abusos que têm merecido 
a atenção da Mesa Administrativa 
desta Misericórdia que, não tendo 
funções de policiamento tem toda
via, procurado evitar, por meios ao 
seu alcance, esses lamentáveis des
mandos, próprios de quem desco
nhece os mais rudimentares princí
pios da boa educação e do devido 
respeito por um lugar daquela na
tureza. Por isso, a úuica solução 
eficiente e radical seria o encer
ramento do referido corredor, me
dida que, com certeza, cairia no 
desagrado da opinião pública.

No entanto, como «para grandes 
males se procuram grandes remé
dios», tudo poderá acontecer.

Apresento a V. . . .  os meus res
peitosos cumprimentos.

A Bem da Nação 
Santa Casa da Misericórdia, 20 

de Junho de 1955.
O Provedor,

Mário de Sousa Meneses.»

B E N E F I  C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 1.650$00
Para os nossos pobres recebe

mos mais os seguintes donativos:
Arnaldo de Sousa Guise, 

em sufrágio da altna de 
sua estremosa esposa 
e em comemoração do 
seu aniversário natalí
cio que ocorreria em 8
de Julho..................... 100$00

Uma pessoa de família e 
pela mesma intenção . 100100

A transportar . . 1.850$00
Contemplámos diversos dos nos

sos protegidos, doentes e neces
sitados.

Curso com início até fim do cor
rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa pratica.

Preços módicos. Nesta redacçâo 
se informa. 270

uma oportunidade que me pareceu 
digna de ser aproveitada. No en
tanto, mais vale deslizar com a 
caneta em considerações que se 
adaptam às circunstâncias do mo
mento do que comprometer o preço 
da lealdade perante sacrificadas 
emergências da vida humana.

Isto, porém, não significa mudar 
de rumo como os cataventos, as
sim como uma mãe que defende 
um filho não muda de rumo pegan
do numa vassoura para impor o 
seu amor maternal, como aconte
ceu em Vila Real. E por hoje, nada 
mais a Musa canta 1 
Junho de 1966. De V. Ex,*

cd.° ven.or e obg.*
X,
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A S  F E S T A S
dos CAÇADORES

a Santa Catarina da Serra
Promovidas pelo Clube de Ca

çadores de Guimarães e pela Ir
mandade de Santa Catarina da 
Serra, dignamente presididas pelo 
estimado vimaranense sr. Alberto 
Costa, realizaram-se na Estância 
da Penha as festas em honra da 
Padroeira, Santa Catarina, que fo
ram abrilhantadas por uma banda 
de música e reuniram naquele lo
cal muitos caçadores e suas famí
lias, tendo decorrido com muita 
animação.

A festividade religiosa, que cons
tou de Missa Cantada, sermão pe
lo ilustrado sacerdote rev. P.e An
tónio Alexandre Ferreira de Melo, 
e Procissão, em que se incorpora
ram muitos caçadores e elevado 
número de anjinhos e o andor da 
Padroeira, esteve imponente, de
correndo animado e concorrido o 
Torneio de Tiro aos Pratos, para 
a disputa de alguns prémios.

Grande número de pessoas as
sistiu tanto à solenidade religiosa, 
que foi este ano revestida de in
vulgar esplendor, como ao Torneio 
de Tiro aos Pratos.

O almoço de confraternização, 
realizado no Hotel da Penha, com 
a presença de 70 convivas, decor
reu muito animado, tendo presidido 
o sr. Alberto Costa, que se fez 
rodear pelos srs. P.® António Ale
xandre F. Melo, Dr. J. Catanas 
Diogo, em representação do Presi
dente da Câmara; Eng.° António 
Rodrigo de Araújo Pinheiro, Pre
sidente da Comissão Venatória; 
Dr. José Gonçalves, etc..

Na altura própria brindaram os 
srs. Alberto Costa, que saudou a 
Câmara, a Comissão Venatória, a 
Imprensa, etc., e lembrou o grande 
animador da festa sr. Gaspar Lopes 
Martins, ausente no Brasil, mas ali 
representado por sua filha sr.® D. 
Maria Helena Martins e por seu 
marido; P.® António Alexandre
F. de Melo e Dr. Catanas Diogo.

A festividade religiosa foi prece
dida do acto da inauguração da 
nova Sacristia, tendo sido prestada 
nessa altura uma singela mas signi
ficativa homenagem aos benemé
ritos, o saudoso vimaranense sr. 
Joaquim de Sousa Pinto e sua filha 
a sr.a D. Maria d’Assunção Sousa 
Pinto, cujos retratos foram descer
rados, procedendo àquela cerimó
nia o velho caçador sr. João Artur 
Bapiista.

O Juiz da Irmandade sr. Alberto 
Costa proferiu, então, algumas bre
ves palavras através das quais ma
nifestou a gratidão da Corporação 
a que preside.

A assistência, que era numerosa, 
associou-se à merecida consagra
ção.

Durante a tarde houve arraial 
com fogo e música.

No Torneio inter-sócios do Clube 
a classificação foi a seguinte:

J.a categoria — l.° prémio, Eng.° 
António Rodrigo de Aruújo Pinhei
ro; 2.°, José Augusto Vilas Boas; 
5.°, Casimiro Coelho Lima.

2.a categoria —1.° prémio, Ama
deu Torcato Ribeiro; 2.°, Alfredp 
Correia; 5.°, Manuel José Mendes 
da Costa Guimarães.

MUSICA
6.A AUDIÇÃO DE ALGUNS 
DISCÍPULOS DE EU R I C O  

T H O M A Z  DE L IMA
Realiza-se, amanhã, no Salão de 

Festas do Teatro Jordão, a Sexta 
Audição de alguns discípulos de 
Mestre Eurico Thômaz de Lima, 
que frequentam o «Curso de Gui
marães», para encerramento do 
ano lectivo de 1954-1955 (10.° da 
sua fundação).

Far-se-ão ouvir: Mesdemoiselles 
Rosa Maria Martins da Cunha Gui
marães, Maria José Aguiar de Mou
ra Neves, Maria Alberta Martins 
da Cunha Guimarães, Maria An
gela Faria, Maria Ludovina Mar- 

ues Rodrigues Gonçalves, Maria 
08é e Maria da Assunção de Al

meida Freitas e Francisco Hum
berto Faria.

O começo da audição está mar
cado para as 21,50 horas, sendo a 
entrada, e x c lu s iv a m e n te  por 
convite.

R e c i b o s  p e r d i d o s
Um nosso cobrador perdeu há 

dias, nesta cidade, uma carteira 
ue continha vinte e dois recibos 
o nosso jornal.
A quem a tenha encontrado agra

decemos o favor de a entregar na 
nossa redacção.

DE SAS TRE  M O R T A L
Quando na madrugada de anteon

tem regressava de Braga, montado 
numa bicicleta motorizada e por 
ter embatido contra um muro, no 
lugar de Sande, deste concelho, foi 
conduzido numa ambulância dos
B. V. das Taipas ao Hospital da 
Misericórdia de Guimarães, Alber
to de Oliveira Martins Brito, elec- 
tricista mecânico, natural desta ci
dade, filho de Celestina de Oliveira, 
que veio a falecer ao chegar àquela Çau Hospitalar.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 28, os nossos prezados 

amigos srs. António Faria Mar
tins, Luis Antônio de Sousa Mar
tins Ferreira e Manuel Cardoso 
do Vale; no dia 29, as sr.as D. 
Antónia Martins Guerra, esposa 
do nosso bom amigo sr. Casimi
ro Gonçalves Ribeiro, e D. Ca- 
cilda da Silva Lima Pires, esposa 
do nosso amigo sr. José Luis Pi
res ; no dia 30, a sr.a D. Madale
na Soares Moreira e o nosso bom 
amigo sr. António Ribeiro de 
Abreu; no dia 2 de Julho, os nos
sos prezados amigos srs. Ale
xandre da Costa Rodrigues e Jú
lio Fernandes Martins.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

C A S A M E N T O
No pretérito dia 22 e no Santuá

rio do Sameiro, em Braga, consor
ciaram-se, o sr. Abílio José Pereira 
de Azevedo, filho do sr. Joaquim de 
Azevedo e da sr.a D. Amélia da 
Conceição Pereira Azevedo, e a 
sr.® dr.® D. Maria Helda Monteiro 
Machado Toledo, distinta médica, 
filha do sr. João Machado Toledo, 
já falecido, e da sr.® D. Maria Amé
lia Monteiro Toledo, do Porto.

Testemunharam o acto, por par
te do noivo, seus pais, e por parte 
da noiva, sua mãe, tendo presidido 
ao acto e celebrado a Santa Mis
sa, o ilustre director do Internato 
Municipal, sr. P.® José Carlos Si
mões de Almeida, assistindo tam
bém os revs. P.®8 Avelino Pinheiro 
Borda e Luís Gonzaga da Fonseca, 
amigos íntimos da família do noivo.

Aos noivos, desejamos as maio
res felicidades.

N a s c i  m e  n t o s
Deu à luz uma criança do sexo 

masculino a sr.® D. Maria Helena 
Teixeira de Abreu Carneiro, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Dr. 
João Afonso de Almeida Carneiro, 
médico veterinário na Póvoa de 
Lanhoso. Muitos parabéns.

— Deu à luz uma criança do sexo 
marculino a sr.® D. Albertina Pe
reira Mendes de Castro, esposa 
do nosso estimado amigo sr. Antó
nio de Castro. Parabéns
Em baixador
D outor António de Faria

Tem passado doente, no Brasil, 
o nosso ilustre conterrâneo sr. 
Doutor António de Faria, ilustre 
Embaixador de Portugal, a quem 
desejamos o mais breve restabele
cimento.
Partidas e chegadas

Esteve nesta cidade o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. An
tónio Pereira de Freitas Pires, re
sidente em Lisboa.

— Regressou de Lisboa o nosso 
bom amigo sr. António Alberto Pi
menta Machado.

— Deu-nos o prazer da sua visi
ta a nossa distinta colega sr.® D. 
Isaura Lusitana Pinto Basto, direc* 
tora de «O Desforço», de Fafe..

— Com sua família e após uma 
temporada passada nesta cidade, 
regressou a Luanda o nosso pre
zado amigo sr. Armindo de Faria.

— Esteve nesta cidade, no do
mingo, o nosso prezado conterrâ
neo e amigo sr. José Fernandes 
Guimarães.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Ma
nuel de Sousa Guise.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom ami
go sr. João Alves^da Silva Lobo.

— Com sua esposa sr.® D. Maria 
das Dores Pinto Soares, esteve 
nesta cidade o nosso prezado ami
go e distinto clínico em Fafe sr. 
Dr. José Maria de Campos Soares.

— Têm estado nesta cidade o 
nosso querido amigo sr. Doutor 
António Paúl, distinto médico ci
rurgião no Porto, e sua filha a sr.® 
D. Maria Beatriz Lopes Paúl Si
mões e genro, o também nosso pre
zado amigo sr. Eng.° Agrónomo 
Manuel Cardoso Simões.

— Encontra-se entre nós o nos
so bom amigo sr. António Luís Tei
xeira, de Beja.

— Com sua esposa regressou do 
estrangeiro o nosso prezado amigo 
e distinto colaborado sr. dr. Júlio 
Soares Leite.
Operação

Numa Casa de Saúde do Porto, 
foi submetida a uma intervenção 
cirúrgica a interessante menina Ma
ria Laura Barbedo Garcia, filha do 
nosso bom amigo sr. João de Al
meida Garcia e de sua esposa a 
sr.® D. Maria José Barbedo Garcia, 
que já regressou a casa de seus pais.

Desejamos o restabelecimento da 
doentinha.
Doentes

Continua a melhorar dos seus
incómodos o nosso querido amigo

e estimado vimaranense Prof. sr. 
José de Pina.

— Em consequência de uma que
da tem passado bastante incomo
dado o nosso prezado amigo sr. 
Tenente Pedro Machado, que se 
encontra em tratamento num quar
to particular do Hospital da Mise
ricórdia.

— Continuam a acentuar-se as 
melhoras do nosso prezado amigo 
sr. dr. Joaquim Luciano de Olivei
ra Torres.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. Amadeu Soares, 
funcionário da Secretaria da Mise
ricórdia.

— Tem passado doente a sr.® D. 
Maria Armanda Carneiro Ribeiro, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
João de Almeida Ribeiro.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
D. Luísa Leopoldina Maia 

Gonçalves Guimarães
Na sua residência na Vila Auro

ra, em Covas (Guimarães), faleceu, 
na quinta-feira, às 7 horas da ma
nhã, a sr.® D. Luísa Leopoldina 
Maia Gonçalves Guimarães, que 
contava 75 anos e era natural do 
Estado de Seará, cidade do Crato 
(Brasil).

A bondosa senhora era esposa 
amantíssima do sr. Francisco Gon
çalves Guimarães, estimado pro
prietário e antigo funcionário Mu
nicipal; mãe da sr.® D. Aurora Lu
sitana Gonçalves Guimarães Faria, 
e avó da sr.® D. Maria Aurora Gui
marães Faria Portela, casada com 
o sr. Eng.° José Augusto da Costa 
Portela.

O seu funeral que esteve bas
tante concorrido, realizou-se an
teontem, tendo sido celebrados ofí
cios por sua alma na paroquial de 
S. Vicente de Mascotelos.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
A imponente 

Ronda da Lapinha
Realizou-se no domingo a tradi

cional Ronda da Lapinha, em que 
tomaram parte algumas dezenas de 
milhar de pessoas, de todos qs 
pontos do concelho e até de outros 
concelhos, as quais acompanha
ram desde a sua igreja distante até 
esta cidade, onde chegou pouco 
antes das 16 horas e, depois, nova
mente no seu regresso, a milagrosa 
Imagem da Senhora da Lapinha, 
constituindo aquela romagem mais 
uma comovente e grandiosa mani
festação de fé do nosso povo.

Solene novena
Em honra de Nossa Senhora d5 

Perpétuo Socorro, realiza-se de 2o 
de Junho a 5 de Julho, com o se
guinte programa:

De manhã, nas Missas das 6,50 e 
9 horas, exercício da novena; de 
tarde, o exercício solene começará 
às 9 horas.

Recomenda-se aos associados 
para levarem aos exercícios da No
vena a fita de Nossa Senhora.

No dia da festa lucra-se indul
gência plenária confessando-se e 
comungando.
Sorteio •  favor das obras do 
Santuário do PerpétuoSocorro

Participam-nos que os números 
premiados foram os seguintes:

l.° prémio, 14.055; 2.°, 15.759; 5.°, 
4.785; 4.°, 5.235; 5.°, 15.505; 6.°, 4.430,
7.°, 542 ; 8.°, 13.137; 9.°, 891; 10.°, 
3262; 11.°, 2.075; 12.°, 12.959; 13.°; 
2 041; 14.°, 4.300; 15.°, 14.339; 16.°, 
2.623; 17.°, 11.041; 18.°, 15.142; 
19.°, 2.804 ; 20.°, 152; 21.°, 3.427; 
22.°, 1.365 ; 23.°, 5.266 ; 24.°, 10.639; 
25.°, 2.467.
Festa de Nossa S.® do Carmo

Vai realizar-se na forma do cos
tume, no dia 16 de Julho, a festa 
em honra de Nossa Senhora do 
Carmo, sendo precedida de novena 
que terá lugar às 7 horas da tarde. 
Será nos três últimos dias da nove
na, ou seja, nos dias 14, 15 e 16, 
que teremos entre nós o Rev. P.® 
António Fagiano, Visitador Geral 
das Ordens Terceiras Carmelitas 
em Portugal.

Sua Rev.® virá expressamente de 
Lisboa assistir à festa, aproveitan
do a ocasião de falar e a todos in
teressar pela devoção ao Esca
pulário.

S. Pedro em Cerzedelo
Na capela da sua invocação, em 

Cerzedelo, realiza-se no dia 5 de 
Julho, uma luzida festividade ao 
S. Pedro, com Missa solene e ser
mão às 11 horas, seguida de Pro
cissão.

De tarde, haverá música, fogo e 
outras diversões.

Primeira Comunhão
No Externato de S. João de Brito, 

em Lisboa, onde é aluno aplicado, 
realizou, no dia 17 do corrente, a 
sua primeira comunhão, o menino 
Mário David Almeida de Oliveira, 
filho do sr. Fernando Sam Miguel 
Oliveira, funcionário dos Caminhos 
de Ferro em Angola e neto do 
nosso prezado amigo sr. David dos 
Santos Oliveira, que durante 9 anos 
chefiou, com geral agrado, a esta
ção doa Ç, de Ferro desta cidade.

O acto, que se revestiu de certa 
solenidade, teve a assistência dos 
colegas do comungante, com o seu 
corpo coral, e de cruzados, de 
cerca de 70 vozes, acompanhadas 
a órgão, além da família e profes
sores, terminando com a bênção 
do SS.mo.

A missa foi celebrada pelo rev. 
P.® Manuel Ferreira da Silva, da 
Companhia de Jesus.

— Na igreja da Misericórdia e 
no passado, dia 20 fez a sua primeira 
comunhão o menino Manuel José 
Campos de Matos, filho do sr. Do
mingos de Campos Barbosa e de 
sua esposa a srA D. Maria Elvira 
Alves da Costa Matos, ausentes no 
Rio de Janeiro, neto do sr. Benja
mim de Matos.

Reunião de Piedade dos 
irmãos Terc. de S. Francisco

Realiza-se hoje, pelas 18 horas, 
no templo desta Venerável Ordem 
Terceira, a reunião mensal de pie
dade, sendo conferente o Rev. P.e 
Albino Portela (Franciscano).

Recomenda-se a todos os irmãos 
a sua comparência a este acto de 
culto tão indulgenciado.

Festividade em honra 
de S. Pedro

Realiza-se na próxima quarta- 
-feira, dia 29, na Basílica de S. Pe
dro, a festa anual em honra do seu 
Padroeiro, constando de manhã, 
pelas 10 horas, de missa solene a 
vozes e harmónium, e de tarde, ex
posição, sermão por um distinto 
orador sagrado, Te-Deum e Bên
ção do Santíssimo.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.

2 MINUTOS, LEITOR
No lugar do CoVelo, fregue

sia de Nespereira, encontra-se 
demente António da Silva Coe
lho, viúvo, de 45 anos, pai de 6 
filhos todos menores—que era 
o único sustentáculo de toda a 
família. Quatro dos filhos já se 
encontam por caridade a car
go de outras pessoas. O infe
liz e dois filhos de 9 e 11 anos, 
e agora, outro filho de 5 anos 
que se encontrava ao cargo 
de uma pessoa de família e 
que também já não o pode 
sustentar, aparece para se jun
tar àqueles. Como o infeliz pai 
tem o corpo negro e cheio de 
chagas, pode até ser portador 
duma doença contagiosa, com 
grave perigo para as crianci
nhas. Apelamos para a gene
rosidade de quem os possa 
socorrer.

MATEISILVA.

Vende-se ou alu
ga-se no Largo 

Conselheiro João Franco com a 
área de 180m2, com 2 andares, pró
pria para armazéns. Esta redac
ção informa. 317

BOM EMPREGD DE CDPIIHL
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

A Ç A Aluga-se com frentes 
O - r l  para o Largo do Tou- 

ral e para a Rua Dr. Avelino Ger
mano, 15. Falar no mesmo Largo 
n.° 106 ou pelo Telefone n.° 4118. 327

nocnicn ÇE Sócio Capitalista, pa- 
FilUUlulruD ra desenvolver fábrica 
de brinquedos. Nesta redacção se 
informa. 321

V e n d e - s e
Gondeâes, da freguesia de Garfe. 
Paga 2 V2 carros de medidas, dá 5 
a 6 pipas de vinho e pensa 4 bois. 
Para ver e tratar com o caseiro 
da mesma, sr. Manuel Gonçalves 
(Pautilha). 316

V E N D E - S E  â f i l i í t
3 km de Guimarães. Paga 12 car
ros de medidas e média 50 pipas 
de vinho, com muito mato, água, 
casa de senhorio e estrada à porta. 
Trata, Rua de Santo António, 75. 314

X / o n r l â - c a  Quinta, casas de 
V U l I U t )  0 0  habitação,2cam- 
pos anexos, com muita fruta, vinho, 
água e bravio, em Azurém. Mais 4 
prédios. Informa telefone 40118 — 
Guimarães. 329

/\  Q  A  V E N D E - S E
“  O  r-V na rua do dr. 

Joaquim José de Meira, nesta ci
dade, com 2 andares, quintal e 
água própria.

Nesta redacção se informa. 35$

Amândio Matos & Fernandes, Limitada
COM SEDE EM GUIMARÃES

Faz-se público que, por es
critura de 5 de Dezembro de 
1942, lavrada na Secretaria 
Notarial da cidade e concelho 
de Guimarães, pelo notário 
Bacharel Francisco Moreira 
Sampaio, no seu livro de no
tas n.° 129 a folhas 75 Verso, 
foi alterado 0 pacto social da 
firma acima referida, passando 
os artigos Quarto a Décimo 
inclusivé a ter a seguinte re
dacção :

Artigo Quarto
O capital social, que era de 

quarenta mil escudos, é refor
çado com vinte mil escudos, 
elevando-se, por isso, a ses
senta mil escudos. Mantém-se 
as cotas, dos sócios Matos e 
Fernandes, de vinte mil es
cudos cada, e forma-se a cota 
do novo sócio Martins com 0 
referido reforço de vinte mil 
escudos, de que ele já dera 
entrada na sociedade em di
nheiro.

Artigo Quinto
Nenhum dos sócios poderá 

ceder a sua cota ou parte sem 
a expressa autorização dos 
outros sócios, salvo se for em 
favor da esposa ou dos filhos.

Artigo Sexto

rar da Caixa social, para os 
seus gastos particulares, até 
à importância de tresentos 
escudos, assim como a socie
dade poderá deliberar que em 
remuneração dos seus servi
ços, como gerentes, os sócios 
recebam mensalmente deter
minada quantia, que poderá 
ser alterada quando a mesma 
sociedade assim o resolva.

Artigo Nono
As reuniões da sociedade 

fazer-se-ão por convites^ em 
cartas registadas dirigidas'aos 
sócios com a antecedência 
nunca inferior a três dias, 
salvo nos casos em que a lei 
exija outras formalidades de 
convocação.

Artigo Décimo
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer sócio, 
continuará a sociedade com 
os sobrevivos ou capazes e 
com os herdeiros do falecido* 
ou representantes do interdito, 
fazendo-se aqueles represen
tar por um dentre eles enquan
to a cota estiver indivisa e em 
comum.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 21 de Junho de 1955.

A gerência da sociedade fica 
a cargo de todos os sócios, 
sem caução, podendo qualquer 
deles usar da firma, mas sò- 
mente em negócios ou assun- 
tos da sociedade.

Parágrafo Único
Os documentos das opera

ções, que envolvam responsa
bilidade da sociedade em mais 
de cinco mil escudos, serão 
assinados com a firma por um 
dos sócios e com a assinatura 
ou simples rubrica d’outro só
cio que subscreverá a palavra 
«Visto».

O Notário, 531

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

R A P A Z  A F O G A D O
Quando tomava banho no rio 

Selho, próximo da ponte da Pisca, 
na freguesia de S. Miguel de Crei- 
xomil, pereceu afogado João Fer
nandes, lavrador, de 17 anos, filho 
de Joaquim Fernandes e de Ana 
Marques Fernandes, natural e resi
dente na referida freguesia.

T e a t r o  J o r d ã o
-----1B1B, rs IS fi n  21,311 IGBBS------

APRESENTA
Artigo Sétimo

Em todos os anos se dará 
um balanço com a data de 
trinta e um de Dezembro, e 
dos lucros líquidos se dedu
zirá a percentagem legal para 
o fundo de reserva, enquanto 
este não estiver realizado ou 
sempre que seja preciso rein- 
tegrá-lo, repartindo-se 0 rema
nescente pelos sócios em par
tes iguais.

O mais belo e grandioso espectáculo 
do cínenia em

Q  /  N  E  M  A  &  O  O  P  e  
e em Wamercolor

T A L I S M Ã
com Virgínia Mayo, Rex Harrison 

e George Sanders.
A terceira cruzada comandada pelo 

Rei Ricardo, de Inglaterra. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

IHCI HIII, 21-l’S 21,Ji IMS 
A  C a n ç ã o  d a  M eia  N o ite
com Arturo de Cordooa, Marga Lopes 

e Elsa Aguirre.
Artigo Oitavo

Por conta dos respectivos 
lucros poderão os sócios reti-

Caixa Geral úe Depósitos, Credito e PMiHla

O torturante drama de uma mulher 
que entregou a sua vida pela 
felicidade do homem amado. 
(Espectáculo para maiores do 18 anos)

>1 v  i 3  O : — Este cinema estará encer
rado durante os meses de Julho e 
Agosto. 335

HOtKilS de fiyMes H.° 122S~Zfi-H96I

PEQUENAS OBRAS NA 
AGÊNCIA DE GUIMARÃES

Está aberto concurso até 
às 15 horas do dia 20 de Julho 
de 1955 para a empreitada 
referida.

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
1.® publicação

Depósito de garantia—Esc. 
750$00.

Prestam-se os necessários 
esclarecimentos na Agência 
ou Sede da Caixa, em Lisboa.

As propostas serão abertas 
na Sede, Largo do Calhariz 
em Lisboa — Repartição da 
Secretaria da Administração 
— no dia 23 do mesmo mês, 
às 15 horas. 336

VENDE-SE na fre
guesia de Santa Eufé- 
tnia de Prazins, anexa 

às Quintas das Valas. E' vedada a 
alvenaria e tem a área de \2.000mZ. 
Informa João Pereira Lobo, lugar do 
Cruzeiro, da mesma freguesia. 330

A IlIflA -C P  l °i»  flr®nde na aiuyd-dts Rua da Caldeirôa
n.° 35. Falar na mesma Rua n.° 29.

328

V e n d e - s e Em S. João de 
Ponte, junto à 

Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Guimarães, edifício de Padaria em 
iaboração,com maquinismoseuten- 
sílios, mais 2 edifícios para habita
ção, com terreno e vides, junto e 
unido. Falar com o próprio dono 
Joaquim Ferreira de Campos, Bri
to — Guimarães. Telef. 4572. m

Faz-se público que pelo l.° 
Juizo de Direito da comarca 
de Guimarães e 2." secção da 
respectiva Secretaria, nos au
tos de execução de sentença 
que Francisco Gonçalves Gui
marães, casado, proprietário, 
do lugar de Covas, freguesia 
de Polvoreira, move contra 
João Barbosa Mora e mulher 
Etelvina de Barros Mora, da 
rua Alfredo Pimenta, desta 
cidade, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún
cio, citando os credores des
conhecidos dos executados, 
para no prazo de dez dias, 
findo 0 dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na mesma 
execução.

Guimarães, 22 de Junho 
de 1955.

O Chefe da 2.® Secção,
Antônio de Castro Pereira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 354 

do 2.° Juizo,
Valdemiro Ferreira Lopes.



4 NOTÍCIAS DE QUIMARAES

Este remédio 
liquido  
torna sã  
a p ele  
m ais doente
FAÇA DESAPARECER IODOS OS VESTICIOS
DE ECZEMA. BORBULHAS, VERM ElHIDiO, eic.

\
aplicando o célabra remédio liquido 
D. D. D. O alivio éarà Imediato. Pe
netrando ràpidamanta na epiderme o 
remédio O. D. D. ataca os microbios 
da pele e revigora as células de tal 
modo que dentro de poucos dias as 
manchas desaparecem, a comichão 
cessa por completo e a pele volta a 
ficar rosada e sã. O Remédio O.O.O. 
não suja e a sua aplicação não exige 
cuidados especiais.
À venda nas Farmácias e Drogarias

R E M É D IO *# .# ./? .

£ uma vez que tem 
uma pele frágil use 
de preferência na sua 
"toilette" o Sabonete 
D. D. D., um sabonete 
c i e n t i f i c a m e n t e  
preparado para peles 
delicadas.

V O L K S W A G E N

A U T O - L I S
Estação de Serviço recomendada

A V E N I D A  D E  D.  J O Ã O  I V 
T E L E F O N E ,  4 0 1 4 9

G U I M A R Ã E S
_______________________________________________________________ 313

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.*— Tet. 4510
G U I M A R Ã E S  15

FRIGORÍFICOS FLfCTROLUX

pois todos os modelos, do mais pequeno ao maior, funcio
nam tanto a electricidade como a petróleo, gás ou gaz- 
cidla. Além disso têm a excepcionel garantia de

1 0  A N O S !

E l e c t r o l u x ,  L .
P O R T O

Pr. da Liberdade, 125 
Telef.: 25456

R. de Santo António, 147-151 
Telef.: 25457

d a

332

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS

Médico Vacinador ( B. C. G .)
O N D A S  C U R T A S

CONSULTÓRIO t L. 28 de Maio, 22-1.° Consultas l 
RESIDÊNCIA:  Av. Conde M argaride 2 .a, 4  a e  Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
, Como somos os únicos importadores no Concelho, somos
| os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p e t id o ra  de R e p re s e n ta ç õ e s ,  L .da
| RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4525

«GAMMEXANE 50»
A p r o v a d o  p e l a s  e n t i d a d e s  o f i c i a i s

Poderoso insecticida com base no isómero gama puro do 
B. H. C. (Lindane) e como tal não transmitindo cheiro e sabor 
desagradáveis às culturas com ele tratadas.

«GAMMEXANE 50»
o insecticida preferido pela LAVOURA em virtude dos excelentes 
resultados obtidos no combate às seguintes pragas:

E s c a r a v e l h o  da B a t a t e i r a  
P u l g ã o  ou Á l t i c a  da V i n h a  
H o p l o c a m p a s  
A f í d i o s
e t c ., etc. .

«GAMMEXANE 50»
é um produto da I. C. I., distribuído pela 215

UNIÃO FABRIL FARMACÊUTICA
encontrando-se à venda em todos os Depósitos da

C O M PAN H IA  U N IÃ O  F A B R IL

C O N C E S  S  / O N Á R I  O S 
! N O S  C O N C E L H O S  D E :

| Guimarães, Fafe, Cabeceiras 
i e Mondim de Baslo

GUIMARÃES

j S O FR E DOS C ALOS ?
i Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter- 
| ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
] Largo C ondessa  do Juncai, 

27-1.°. Telefone 40471. 507

HAVAS

grssMÍt AíwA gítlssA tíííií*'/////# '*////#• *//////? VÍS///A *"/////? *W/,

D esde séculos que o  
c a fé  conquista, pouco  
a p ouco, m ilhares de 
a p r e c ia d o r e s . H oje, 
bebê-lo é  um acto quo
tidiano, que dá sabor  
e co r à vida trepi
dante e  r e jo *  do nosso  
t e m p o . £  indispen
s á v e l,  p o r é m , q u e  
s e ja  um bom  c a f é ,  
gostoso e a r o m á tic o  
— C a fé  autêntico da  
u B r a s i l e i r a * \  que  
d e s d e  o p r i n c i p i o  
d o  S é c u l o , t e m  a  
p referên ciu  m erecida  
d o s  c o n h e c e d o r e s •

O M E L H O R  C A F É  t  O  D E

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RU A  0£  SÁ  DA B A N D E IR A . 51-91* P O R T O

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

NECCIII
A MÁQUINA D E  C O S T U R A  
MAIS VENDIDA NA AM ÉRICA

já se encontra em Portugal 
e brevem ente se rá  apresentad a em  

G u im arães por

A. G O U V E IA
Avenida Conde de Margaride — STANDS 3 e 4

A PRESTAÇÕES COM
BONUS, poderá V. S.“adqui- 11 
rir utna espiêndida máquina de 
Barbear PHILIPSHAVE ou can
deeiros, gira discos, etc., etc., 
na CASA

T R I N D A D E
R. Santo António,55 - Guimarães
STAND DE EXPOSIÇÃO:

Rua da Rainha n.° 94 291

MUS li EllDIFltS l.° 122S-2I-H9SS

m
COMARCA DE GUIMARÃES 

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2 / publicação

Por este se anuncia que no 
dia 9 do próximo mês de Ju
lho, por 10 horas, no Tribu
nal Judicial desta comarca, 
se há-de proceder à arrema
tação em hasta pública do 
prédio adiante designado, pe
lo maior preço que for ofere
cido acima do indicado, pe
nhorado na execução hipote
cária que Tomaz Fernandes, 
viúvo, industrial, do lugar da 
Senhora da Luz, freguesia de 
Creixomil, move contra os 
executados Manuel Pinheiro, 
empregado industrial, da mes
ma freguesia e sua ex-mulher 
Maria de Belém Pires de Oli
veira, proprietária, actualmen- 
te residente na cidade do 
Porto.

A PRACIAR
— Prédio urbano que se 

compõe actualmente de uma 
morada de casas de dois an
dares com Várias divisões e 
quintal, situado no' lugar do 
Paço de Cima, da freguesia 
de Creixomil, desta comarca, 
inscrito na matriz urbana sob

! o art.° 520 e inscrito na Con- 
Iservatória sob o n.° 41.409, 
• que vai à primeira praça pe
ia quantia de cem mil escu
dos — 100.000S00.

São depositários do prédio 
penhorado os ditos executa
dos.

Guimarães, 13 de Junho de 
1955.

O Chefe da 2." Secção, 
António de Castro Pereira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

do 2.° Juízo,
Valdemiro Ferreira Lopes.

RECOVAGEM
Enlre Guimarães--Braga 

e vice-versa
Carlos Alberto F. Lopes encar

rega-se da recovagem entre as duas 
cidades, com esmerado zelo, tanto 
comercial como particular, rece
bendo, em sua casa — Retiro, 51 — 
Telef. P. F. 4219 ou nos estabele
cimentos comerciais de António 
Ferra, Filho, Toural, 126 — Guima
rães e em Braga, Tipografia Augus
to Costa, Largo Barão de S. Marti- 
nho, 56-37 — Telefone, 2455. 323

BICICLETA MOTORIZADA
M A G N E E T

A última palaora em ciclômotores 
Equipada com motor SACHS

258 T. M endes Sim ões
Av. C. de Margaride —Stand n.° 2

T E L E F U N K E N e A .E .G .
Agentes neste concelho: 

CASA d a s  NOVIDADES
GUIMARÃES

Esta casa comunica às suas 
estimadas clientes que pos
sui uma grande colecção de 
modernos Figurinos e Revis
tas para as estações de Pri
mavera e Verão. m


